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A psiquiatria mundial – e a psiquiatria brasileira em 
particular – estão de luto. Perdemos um de nossos 
maiores professores e mais queridos amigos. O 
Professor João Romildo Fanucci Bueno nos deixou, mas 
suas aulas, suas histórias e seu conhecimento universal 
permanecerão em nossos corações e farão parte de 
nossas reuniões para sempre.

Em 17 de agosto de 2019, o Professor Romildo 
faleceu repentinamente, apenas 10 dias depois de seu 
81º aniversário. Ele se mantinha muito ativo até os 
últimos dias, dando continuidade a seu trabalho clínico 
e a seu papel de líder na vida associativa profissional da 
Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP).

O Professor Romildo trilhou uma carreira longa e 
excepcional na psiquiatria, com um interesse especial 
pela psicofarmacologia, cobrindo as áreas de pesquisa, 
ensino e assistência, e servindo como principal mentor 
para várias gerações de psiquiatras brasileiros. Era 
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um homem muito perspicaz, reconhecido por seus 
conhecimentos gerais, que abarcavam vários aspectos 
da vida, e não apenas aqueles restritos à psiquiatria. 
Sua personalidade carismática se caracterizava pela 
curiosidade constante, pela postura desafiadora diante 
do status quo e pelo carinho que demostrava por todos, 
sempre levando no rosto um sorriso amigável.

Nascido em Cambuí, no estado de Minas Gerais, o 
Professor Romildo graduou-se em 1964 na Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
– a antiga Faculdade Nacional de Medicina. Interessado 
em psicofarmacologia já no início de sua carreira e sob a 
orientação do Professor Lauro Solero, um farmacologista 
brasileiro, ele recebeu uma bolsa de pesquisa do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) para um estágio no Galesburg State 
Research Hospital, na cidade de Galesburg, Illinois, 
EUA, sob a supervisão do Professor Harold E. Himwich, 
um dos principais pesquisadores da época na área de 
psiquiatria biológica. Durante esse período, ele participou 
de investigações fundamentais sobre os mecanismos 
biológicos subjacentes aos transtornos mentais e 
completou sua formação como psiquiatra. 

Ao retornar ao Brasil, em 1965, o Professor Romildo 
foi nomeado professor associado do Instituto de 
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Psiquiatria da UFRJ, onde ocupou posteriormente 
vários cargos acadêmicos. Apenas para mencionar 
alguns, ele foi responsável pela disciplina de 
Psicofarmacologia no Programa de Pós-Graduação, 
parti cipou da gestão geral do Insti tuto como Vice-
Diretor por mais de 15 anos e foi Editor-Chefe do 
Jornal Brasileiro de Psiquiatria por muitos anos. Além 
disso, o Professor Romildo foi chefe do Departamento 
de Psiquiatria e Medicina Legal da Faculdade de 
Medicina da UFRJ de 1990 a 1996. Em 1979, ele 
se tornou professor ti tular de Psiquiatria na mesma 
insti tuição, até sua aposentadoria, em 2005.

O Professor Romildo publicou mais de 100 arti gos, 
capítulos de livro, revisões e trabalhos apresentados em 
congressos. Nos anos 1960, ele parti cipou como autor 
principal de arti gos de grande repercussão na área de 
psicofarmacologia da depressão (“A dualisti c approach to 
some biochemical problems in endogenous depressions”1) e 
da esquizofrenia (“Behavioral and biochemical alterati ons in 
schizophrenic pati ents”2). Dada a vasti dão de seu interesse 
cientí fi co, suas publicações contemplaram uma ampla 
gama de assuntos no campo da psiquiatria3,4 inclusive 
adentrando outras áreas.5 Vale destacar que o professor 
Romildo parti cipou como investi gador nos programas de 
desenvolvimento de vários agentes psicofarmacológicos 
lançados nos últi mos anos.6,7 Durante o ano passado, ele 
esteve envolvido com muito entusiasmo em um estudo de 
longo prazo que acompanhou de perto por mais de duas 
décadas.8

Por fi m, não podemos deixar de mencionar o papel 
fundamental exercido pelo Professor Romildo no 
desenvolvimento de nossa associação, a ABP, desde sua 
concepção. Foi Presidente da ABP entre 1983 e 1986, 
e foi seu Tesoureiro de 2010 a 2016. Atualmente ele 
ocupava o cargo de Editor Sênior no periódico Debates 
in Psychiatry, de Conselheiro Consulti vo na Diretoria 
Executi va da ABP e de Diretor Secretário da Asociación 
Psiquiátrica de América Lati na (APAL). Ademais, ele 
sempre foi muito ati vo na sua esti mada ABP e comparecia 
com sati sfação a todas as reuniões.

Querido Romildo, os encontros da psiquiatria brasileira 
certamente não serão os mesmos sem a sua presença. 
Contudo, você sempre estará em nossas histórias e 
memórias. Onde quer que psiquiatras brasileiros se 
reúnam, você estará com eles.

Um grande professor e contador de histórias nunca 
morre. Você viverá para sempre em nossos corações.

Os autores informam não haver confl itos de interesse 
associados à publicação deste arti go.
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